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			Quando é a morte do outro, 
ela é sempre lícita ou necessária.

			Jovina Souza

			Dedico este livro à urgência do verbo transformar.

		


		
			A Reviramundo

			Sou a magia primeira do puro humano

			que me toma por dentro e na forma.

			Juntas, somos uma, entre heterônimos

			das trevas rastreando a mim, que faço

			nuvens para confundir seus anjos

			e lhes cortar os olhos com minha língua 

			de labaredas.

			Alquimias de bruxa para destravar

			os caminhos, tatuadas de pérolas

			e ervas curandeiras de toda cicatriz.

			Assim, mastigo meu tempo nômade,

			breve, revirando o mundo,

			na excrescência das lavouras

			perdidas.

			Carrego o que sou de serpente

			para adentrar os símbolos

			e contar o que aprendi nos interstícios

			do poema.

		


		
			Encontro rejeitado

			Penso que morrer é desaguar no fim

			latente das profecias do nascimento.

			Morrer também é ficar no choro dessa

			certeza, deixando a vida transcorrer

			sem movimentos.

			Que nos entreguemos à dúvida se, de fato,

			a morte é mesmo a nossa triste sina.

			É recreativo não a perceber,

			majestosa e certa,

			marcando, em sua agenda,

			um encontro com você.

			Há que se fechar o coração às agruras

			inseridas na áurea experiência de viver,

			e se fazer de esquecido que morrer

			é o tributo mais pesado de quem vive.

		


		
			Mulher que viaja sozinha

			Não tenho metas com a poética ordenada,

			também não meço verso nem me despeço

			da rima que me persegue.

			No Leste, sou o nascer do ocaso de ontem.

			No Sul, fico saudosa da música do Nordeste;

			ela me veste com forró e cuscuz,

			salva-me

			da casta literária de Zé Ruela.

			Não sou poeta do rosa nem do branco,

			sou da cor que incomoda.

			Listo o absurdo, as crueldades dos bárbaros

			e cultivo a loucura

			para não ser um pedaço dos tecidos podres.

			Certo?

			Eu nem gosto dessa palavra.

		


		
			Não quero ver deus

			Para ver deus,

			devo dizer sim e partir minhas veias,

			cegar meus discípulos com a usura

			dos púlpitos e, assim, dizer a regra

			do céu. Cortar as retinas das almas

			com rosários de culpas para vender

			a salvação.

			Para ver deus,

			tenho que tecer o inferno, ir ao purgatório,

			cortar meu clitóris e deixá-lo sangrar

			nas páginas das escrituras.

			Não ser nada, não ter nome, nem beijo;

			transformar minha vagina em carteira

			de identidade

			e ainda dividir as contas da padaria,

			do supermercado, da água e da luz.

			Devo, ainda, entregar meu passaporte,

			fazer sexo de graça na horizontal,

			na vertical, e retal, e bucal, e nasal…

			E, sem gozo,

			disfarçar as manchas dos socos na cara

			com os cremes que eu mesma comprei.

			Para ver deus,

			tenho que me foder para ser o que basta

			e ainda lascar meu períneo, parir menino,

			nua, escalpada, nos templos das renúncias,

			ser parte excluída da santíssima trindade.

			Não tenho pai no céu nem anjo da guarda;

			sou dessas mulheres que não valem nada.

			Não tenho piedade com alucinações

			esquizofálicas,

			nem sou bailarina da bundinha empinada,

			sonho que alimenta os espíritos masculinos

			e seus deuses de fachada.

		


		
			Leituras de corpos

			Nos corpos, vejo muitas curvaturas e sinais.

			Não sei se do peso das esperanças frustradas

			ou dos pensamentos quebrando suas hastes

			corpóreas.

			Outros, endurecidos, carregam seus espíritos

			ríspidos e zangados na doutrina da caserna.

			Odeiam os risos daqueles que superam

			os dias infelizes

			libertando seus braços e suas pernas.

			Não são os pesos da vida que fragilizam

			a maioria dos corpos que eu leio.

			E, sim, a febre anímica ausente nos braços,

			travados,

			acessando seu próprio desamor em excesso.

			Muitos falam com os olhos baixos, infensos,

			com receio de que eles confessem o mal óbvio,

			visto nas suas mãos ligadas aos pensamentos.

			Cabe a mim inventar o amor sobre pedras.

		


		
			Companheiro de viagens

			Para João Edson Rufino

			Somos dois caminhantes entre as lacunas

			de um tempo que não quer mais existir

			e de um outro tempo ainda não configurado.

			Nesse intervalo, somos partidos, sem lugar,

			na involução de um fim que se demora, 

			alargando os atos da conversão final.

			Somos reféns exilados na ilusão tão primária

			de pregar a liberdade aos grávidos da servidão.

			Minha lucidez é frágil, a sua é deveras ingênua.

			Somos poetas nessa doce perversão.

			Nosso paradoxo é doutrinar o coração para amar,

			quando o amor ainda é o lacre das prisões.

		


		
			Sobre ausências

			Eu procuro a palavra para me revelar.

			Na dialética com meu inventário de faltas,

			miro as lacunas no mapa das travessias

			para o registro dos tempos submersos

			entre as Áfricas e as Américas.

			Uma longa sepultura nos veios do Atlântico,

			emudecidas narrativas do caminho forçado.

			Nas ondas persistem aquelas sonatas do medo

			em biografias, tanto de hoje como de ontem,

			boiando nas espumas, rumo ao breu sem fim.

			Entre o passado sem tradução e o presente,

			há identidades mortas nas sombras históricas

			do nosso próprio silêncio.

		


		
			Cena intercontinental

			Ele era como um beija-flor entre os carros,

			mão estendida para as portas fechadas.

			Era um corpo nos rostos que povoam as vias

			das cidades,

			em Londres, em Salvador ou na Cidade do Cabo.

			A infância preta se desmancha no ódio

			estampado na maioria das faces,

			não entendido também por aquele menino.

			Não achei uma palavra para acolher sua tristeza.

			Não havia um ritual para acordar seus mortos.

			Quando achei o verbo, uma lágrima cobriu meus olhos

			e eu perdi seu vulto entre os carros.

		

OEBPS/Images/logo_pallas_preto.png
@






